
 Uma revista de física produzida em um colégio público de educação 

básica e com espaço para discussões tanto de natureza científica quanto pedagógica. É 

incrível. E também é verdade. 

 Há quase dois anos um professor recém-chegado ao departamento de 

física, Rodrigo Trevisano, apresentou uma proposta de desenvolvimento de uma revista 

de física produzida pelo departamento, sendo essa uma iniciativa ligada a seu projeto de 

dedicação exclusiva, anteriormente exigido para os professores naquele regime. Na 

ocasião a mesma foi recebida com cautela e um pouco de apreensão. Afinal somos uma 

escola de educação básica com foco no ensino. Nossas iniciativas acadêmicas 

normalmente se dão através de participações em congressos, em cursos de pós-

graduação e em publicações de artigos quase sempre em parceria com professores 

universitários orientadores ou parceiros em nossos projetos. A ideia poderia soar 

presunçosa. Professores de ensino médio organizando um periódico?  

 O fato é que nossas práticas e atividades de ensino realizadas no CPII, 

como iniciativa dos professores do departamento, são em sua grande maioria 

inovadoras. Quase todos os professores do departamento se comprometem e se 

envolvem, ao longo do ano letivo, com algum projeto pedagógico cuja finalidade para 

além de estimular nossos jovens estudantes ao gosto e apreciação da física como uma 

ciência da qual podem criar repertório, possa fazê-los mais protagonistas em seu papel 

de estudante. Projetos ligados a atividades de laboratório, produção de experimentos, 

conteúdos de física contemporânea, grupos de trabalho, monitorias, equipes de robótica, 

produção de aplicativos educacionais, uso de plataformas educacionais, monitoramento 

de condições climáticas e muitas outras iniciativas tem se mostrado, ao longo de sua 

execução, experiências de sucesso na contribuição para o aumento da qualidade do 

processo ensino e aprendizagem. 

 Apesar de tantas iniciativas, damos pouco eco às mesmas. Não temos 

sido eficientes em divulgá-las e as multiplicarmos. E essa é uma das grandes razões 

pelas quais a existência de uma revista de física produzida por este departamento pode e 

deve ser celebrada. Para dar voz e visibilidade a um conjunto de práticas e experiências 

que promovem resultados mas que carecem de repercussão. E dar voz também a tantas 

outras iniciativas desenvolvidas em outras instituições e que podem servir de inspiração 

à nossa própria prática. 



 De certa forma também produzimos algum conhecimento através de 

nossas iniciativas e observação de seus resultados. O que fazemos e chamamos de 

ensino não se desvincula, ou ao menos não deve se desvincular da possibilidade de 

auto-reflexão e, quando possível, da análise de seus resultados da forma como o faz um 

pesquisador, com metodologia e a busca de respostas a perguntas que motivaram 

alguma prática. Sem nos privarmos da ajuda e das parcerias que temos feito com as 

universidades públicas e que consideramos essenciais para nosso aperfeiçoamento 

profissional, queremos também agora contribuir e de algum modo inspirar aqueles que 

buscam novas ideias e formas de fazer. E se estas suscitarem perguntas de pesquisa, será 

ainda melhor: temos muito a investigar e aprender. Parabéns a todos nós, que trazemos 

ideias à vida e desejamos compartilhá-las e aprender no diálogo. Longa vida à nossa 

publicação! 


